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	O conteúdo deste ebook não pode ser reproduzido, duplicado ou transmitido sem permissão direta por escrito do autor ou do editor.

	Sob nenhuma circunstância qualquer culpa ou responsabilidade legal será imputada ao editor, ou autor, por quaisquer danos, reparações ou perdas monetárias devido às informações contidas neste ebook, direta ou indiretamente.

	Notícia legal:

	Este ebook é protegido por direitos autorais. É apenas para uso pessoal. Você não pode alterar, distribuir, vender, usar, citar ou parafrasear qualquer parte ou o conteúdo deste ebook sem o consentimento do autor ou editor.

	Aviso de isenção de responsabilidade:

	Observe que as informações contidas neste documento são apenas para fins educacionais e de entretenimento. Todo esforço foi feito para apresentar informações precisas, atualizadas, confiáveis e completas. Nenhuma garantia de qualquer tipo é declarada ou implícita. Os leitores reconhecem que o autor não está envolvido na prestação de aconselhamento jurídico, financeiro, médico ou profissional. O conteúdo deste ebook foi derivado de várias fontes. Consulte um profissional médico licenciado antes de tentar este programa ou qualquer técnica descrita neste ebook.

	Ao ler este documento, o leitor concorda que em nenhuma circunstância o autor é responsável por quaisquer lesões, morte, perdas, diretas ou indiretas, que sejam incorridas como resultado do uso das informações contidas neste documento, incluindo, mas não limitado a a, erros, omissões ou imprecisões. 

	Prefácio

	Este livro representa a introdução ao excitante mundo da criação de aplicativos de negócios de código baixo/sem código com o Microsoft Power Platform. Você encontrará tudo o que precisa para entender o paradigma low-code/no-code e aprender a Microsoft Power Platform. Estamos cobrindo todos os componentes da Power Platform, e fazemos isso de forma bem prática. Você começará muito cedo com exercícios práticos, pois acreditamos que aprender fazendo é o melhor método para aprender algo novo.

	O livro está dividido em 11 capítulos. Eles cobrem o conhecimento fundamental da Power Platform, Microsoft Dataverse, Power Apps, Power Automate, Power BI, Power Virtual Agents, bem como AI Builder. Segue o conteúdo dos capítulos:

	Capítulo 1apresentará você ao mundo da TI de negócios no passado e hoje e apresentará os desafios que a TI enfrenta hoje. Você aprenderá o que é o paradigma low-code/no-code e como ele pode ajudar as organizações a serem mais ágeis e economizar custos quando se trata de criar aplicativos de negócios. Você se familiarizará com os fundamentos da Power Platform, que é a implementação da Microsoft de uma plataforma de solução em nuvem de baixo código/sem código. Você terá uma visão geral dos componentes; a plataforma de energia consiste. Por fim, apresentamos uma visão geral das opções de licenciamento e, ao final, você criará seu próprio ambiente Power Platform para os exercícios, que serão oferecidos nos capítulos seguintes.

	Capítulo 2está apresentando o Microsoft Dataverse como base para muitos serviços em nuvem da Power Platform. Você aprenderá sobre o Power Apps e quais tipos de Power Apps estão disponíveis. Neste capítulo, estamos nos concentrando nos aplicativos Power Apps orientados a modelo, que são usados para criar soluções de negócios de nível empresarial. Você conhecerá a Project Wizards, Inc. – uma empresa fictícia, interessada em construir uma nova solução de gerenciamento de projetos. Você começará a construir esta solução projetando um modelo de dados no Microsoft Dataverse e criando um aplicativo baseado em modelo, seguido pela importação de alguns dados de amostra para o modelo de dados. Neste capítulo, você também aprenderá sobre os aplicativos do Microsoft Dynamics 365, abrangendo as cargas de trabalho típicas do CRM, como marketing, vendas, atendimento ao cliente ou serviço de campo.

	Capítulo 3direcionará nossa atenção para os outros tipos de Power Apps – os aplicativos de tela e os aplicativos de portal. Você aprenderá os fundamentos dos aplicativos de tela e como criá-los. Em seguida, você criará um aplicativo de tela simples para a Project Wizards, Inc. para rastrear as horas de projeto de seus funcionários. Na segunda parte deste capítulo, você se familiarizará com os aplicativos de portal, para que são usados e como criar uma solução de portal. Você configurará um portal simples para os clientes da Project Wizards, Inc., para dar a eles a possibilidade de aprovar os custos relacionados ao projeto.

	Capítulo 4apresentará o Power Automate a você. Você aprenderá o que é o Power Automate e quais são os tipos de fluxos do Power Automate. Vamos nos concentrar nos fluxos de nuvem e fluxos de desktop, que representam as tecnologias usadas para soluções de automação de aplicativos cruzados de nível empresarial. Neste capítulo, você continuará com os exercícios práticos, criará um fluxo de aprovação, usado pela Project Wizards, Inc. para aprovar horas de projeto dos funcionários. Na segunda parte do capítulo, você aprenderá sobre os fluxos de desktop e verá uma possível implementação prática de uma solução de fluxo de desktop para processamento automatizado de faturas de fornecedores.

	capítulo 5continua com o Power Automate, concentrando-se no uso de front-end mais interativo do Power Automate. Você aprenderá os fundamentos dos fluxos de botão, o que são esses fluxos e onde eles podem ser usados. Você verá algumas situações práticas, em que um fluxo de botão pode ser usado como um aplicativo móvel simples combinado com os recursos de automação. Na segunda parte deste capítulo, você aprenderá os fluxos do processo de negócios, usados para estender os aplicativos orientados por modelo com recursos guiados e orientados por processo para os usuários. Você criará um fluxo de processo de negócios para o aplicativo orientado a modelo para gerenciamento de projeto, criado emCapítulo 2. Por fim, você aprenderá sobre as demais automações, disponíveis na Power Platform e implementará uma regra de negócios no aplicativo orientado a modelos de gerenciamento de projetos.

	Capítulo 6apresentará o próximo componente da Power Platform – o Power BI. Neste capítulo, você aprenderá os fundamentos do Power BI e a diferença muito importante entre Import e DirectQuery. Você verá como uma solução Power BI é criada usando a ferramenta principal – o Power BI Desktop. Você se aprofundará na primeira fase da construção de uma solução analítica com o Power BI – a conexão com as fontes de dados, a importação de dados para o Power BI Desktop e as várias transformações de dados disponíveis nessa ferramenta. No exercício prático deste capítulo, você se conectará ao Microsoft Dataverse para usar os dados da solução de gerenciamento de projetos para criar análises com o Power BI. Em uma parte avançada deste exercício, você também se conectará a bancos de dados locais para importar alguns outros dados usados no próximo capítulo para criar visualizações adicionais. Finalmente,

	Capítulo 7continuará com o Power BI, apresentando a segunda parte da criação de uma solução analítica – a configuração das visualizações, a publicação na nuvem do Power BI e a integração de uma solução Power BI com Power App e Power Automate. Neste capítulo, você conhecerá os principais tipos de visualizações disponíveis para a criação de um relatório do Power BI. Você continuará com a solução para a Project Wizards, Inc, criando um relatório com várias visualizações diferentes. Na segunda parte, você aprenderá como publicar um relatório na nuvem e praticará isso com o relatório da Project Wizards, Inc. no próximo exercício. Finalmente,

	Capítulo 8apresentará Power Virtual Agents. Você aprenderá sobre chatbots e onde eles são usados. Você verá como é fácil criar um chatbot usando a tecnologia Power Virtual Agents. Apresentaremos os fundamentos desses produtos, você aprenderá sobre tópicos, os nós de conversação e como integrar um chatbot com outros sistemas de TI. Neste capítulo, você criará um chatbot para responder a perguntas relacionadas ao projeto para a Project Wizards, Inc. Você aprenderá como testar um chatbot e como integrá-lo a um ambiente de hospedagem. No segundo exercício deste capítulo, você integrará o chatbot ao aplicativo de portal criado emCapítulo 3.

	Capítulo 9apresentará o último componente da Power Platform – o AI Builder. Você aprenderá sobre IA e como ela pode ser usada em aplicativos de negócios. Mostraremos quais modelos de IA estão disponíveis no produto e como eles podem ser usados. Você verá como o AI Builder pode ajudá-lo a criar facilmente um modelo de IA. Isso será ilustrado em um exemplo de como faturas de fornecedores, enviadas por e-mail, podem ser analisadas automaticamente e o contexto extraído. Por fim, você aprenderá como um modelo do AI Builder pode ser integrado a aplicativos baseados em modelo, aplicativos de tela e fluxos do Power Automate, que serão demonstrados com outro exemplo prático.

	Capítulo 10dedica-se a administrar a Power Platform. Você aprenderá algumas informações fundamentais sobre os ambientes Power Platform e como eles são administrados no Power Platform Admin Center. A seguir, apresentaremos o gerenciamento de soluções, que é utilizado para implantar soluções entre ambientes. Por fim, você aprenderá sobre o gerenciamento do ciclo de vida do aplicativo (ALM) ao criar aplicativos de negócios com a Power Platform, bem como sobre as possibilidades de automatizar a administração e o gerenciamento da solução usando algumas ferramentas e produtos úteis da Microsoft.

	Capítulo 11apresentará dois recursos principais da Power Platform – a segurança e a governança. Você aprenderá sobre os fundamentos da segurança de TI e como isso é implementado na Power Platform. Apresentaremos os recursos de segurança do Microsoft Dataverse, Power Apps, Power Automate e Power BI. Na segunda parte, você aprenderá sobre a governança e por que é importante se preocupar com ela. Apresentaremos as políticas de dados e o Center of Excellence Starter Kit como os dois principais componentes de governança da Power Platform.
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	CAPÍTULO 1

	Apresentando a Microsoft Power Platform

	Introdução

	Neste capítulo introdutório, você aprenderá o paradigma low-code/no-code para criar aplicativos de negócios e qual o impacto que isso tem em seus negócios. Em seguida, apresentaremos a Microsoft Power Platform como um serviço de nuvem, fornecendo a você exatamente essa solução de baixo código. Você verá quais componentes contêm a Power Platform e aprenderá os fundamentos do licenciamento. Por fim, forneceremos orientações passo a passo sobre como provisionar seu próprio ambiente Power Platform para aprender os próximos tópicos abordados neste livro.

	Estrutura

	Neste capítulo, vamos discutir os seguintes tópicos:

	
	• TI empresarial no século 21.

	• O paradigma low-code/no-code

	• Fundamentos da plataforma de energia



	
	– Componentes

	– Visão geral do licenciamento

	– requisitos de sistema



	
	• Como começar com a Power Platform



	Objetivo

	Depois de ler este capítulo, o leitor poderá ter uma compreensão básica do paradigma low-code/no-code na criação de aplicativos de negócios e como o Microsoft Power Platform pode ajudá-lo a adotar essa abordagem. Você aprenderá os fundamentos do Power Platform e configurará seu próprio ambiente de trabalho para os exercícios práticos que acompanharão sua jornada no Power Platform neste livro.

	TI empresarial no século 21

	O mundo dos negócios de TI está mudando constantemente em um ritmo muito alto. Hoje, toda a indústria de TI é pouco mais velha do que a duração média de uma vida humana, mas neste período de tempo relativamente curto, estamos enfrentando um tremendo desenvolvimento. Vamos apenas lembrar como foi no início, quando a tecnologia da informação encontrou seu caminho para o negócio. A TI era representada por enormes centros de dados cheios desses programas de processamento de computadores mainframe e dados preparados em cartões perfurados e posteriormente em fitas magnéticas. A equipe de TI era um grupo de especialistas misteriosos correndo em mantos brancos e fornecendo operações não muito compreensíveis para manter toda a infraestrutura em funcionamento. Nenhuma pessoa sem um profundo conhecimento da tecnologia de TI foi capaz de fazer qualquer uso dela.

	E o que temos hoje? Quase todo mundo tem um smartphone com uma capacidade de computação muito maior do que todos os sistemas legados de mainframe já tiveram. A grande maioria dos profissionais usa sistemas de TI diariamente. A TI está em toda parte, não apenas em PCs, tablets e smartphones, mas também em smartwatches, TVs e até geladeiras. A indústria também está cheia de TI. Empresas de start-ups a corporações estão usando computação em nuvem, dispositivos móveis e máquinas de qualquer tipo equipadas com sensores habilitados para internet para aproveitar os benefícios da Internet das Coisas (IoT). Estamos enfrentando uma evolução super rápida da inteligência artificial (IA), realidade aumentada e mista. Isso leva a um crescimento sem precedentes de dados produzidos por humanos e máquinas. Empresas de qualquer tamanho precisam aproveitar esses dados para fornecer melhores produtos e serviços a seus clientes. E eles precisam fazer isso rápido.

	Por outro lado, também vemos problemas na adoção dessas tendências em rápida evolução. A empresa precisa de novas soluções modernas imediatamente, e ontem já era tarde demais. Um grande problema é representado pela falta de especialistas em TI qualificados e experientes. Isso leva a uma conclusão clara de que a implementação de soluções de TI hoje e amanhã deve ser feita de forma diferente de como foi feito ontem. A possível resposta a esse desafio é chamada de low-code/no-code.

	O paradigma low-code/no-code

	Então, o que é esse código baixo/sem código na verdade? Em poucas palavras, é uma abordagem em que todos podem criar soluções de negócios. Realmente todo mundo? Bem, sim, pelo menos todos que se interessam por isso e têm certa afinidade com a tecnologia da informação. Um diploma universitário em TI ou qualquer outro conhecimento profundo do mundo da TI não é necessário porque a tecnologia removeu todos os obstáculos para entrar neste mundo. Para uma definição mais precisa, vamos dar uma olhada na Wikipédia.

	Plataforma de desenvolvimento de baixo código(https://en.wikipedia.org/wiki/Low-code_development_platform)

	“Uma plataforma de desenvolvimento de baixo código (LCDP)fornece um ambiente de desenvolvimento usado para criar software de aplicativo por meio de uma interface gráfica do usuário em vez da tradicional programação de computador codificada à mão. Uma plataforma de baixo código pode produzir aplicativos totalmente operacionais ou exigir codificação adicional para situações específicas. As plataformas de desenvolvimento de baixo código reduzem a quantidade de codificação manual tradicional, permitindo a entrega acelerada de aplicativos de negócios. Um benefício comum é que uma gama maior de pessoas pode contribuir para o desenvolvimento do aplicativo — não apenas aquelas com habilidades de codificação. Os LCDPs também podem reduzir o custo inicial de configuração, treinamento, implantação e manutenção.”

	Plataforma de desenvolvimento sem código(https://en.wikipedia.org/wiki/No-code_development_platform)

	“Plataforma de desenvolvimento sem código (NCDPs)permitem que programadores e não programadores criem software aplicativo por meio de interfaces gráficas de usuário e configuração em vez da programação de computador tradicional. As plataformas de desenvolvimento sem código estão intimamente relacionadas às plataformas de desenvolvimento com baixo código, pois ambas são projetadas para agilizar o processo de desenvolvimento de aplicativos. No entanto, ao contrário das plataformas de desenvolvimento sem código e sem código, não é necessário escrever nenhum código, geralmente oferecendo modelos pré-construídos com os quais as empresas podem criar aplicativos. Essas plataformas aumentaram em popularidade à medida que as empresas lidam com as tendências paralelas de uma força de trabalho cada vez mais móvel e um suprimento limitado de desenvolvedores de software competentes.”

	As definições anteriores descrevem muito bem a abordagem; vamos analisar brevemente os benefícios e possíveis inconvenientes.

	Falta de profissionais de TI qualificados

	Low-code/no-code é uma solução ideal para preencher a lacuna cada vez maior entre demanda e disponibilidade de profissionais de TI. Qualquer pessoa com certa afinidade para a construção de aplicativos de negócios pode se tornar um “desenvolvedor cidadão” ou “maker”.

	Hora de comercializar

	Soluções de TI modernas devem ser fornecidas rapidamente. Na abordagem tradicional orientada a TI, um projeto de TI deve ser planejado, preparado e executado de maneira tradicional, consistindo em aquisição, contratação de fornecedores, contratação de parceiros de implementação ou planejamento dos próprios recursos de TI e, finalmente, implementação da solução. Esta não é apenas uma abordagem demorada, mas também muito cara. Low-code/no-code significa que a organização deve adotar a respectiva plataforma uma vez e, em seguida, aproveitá-la para construir soluções repetidamente de acordo com a demanda atual, usando seus próprios usuários de negócios como equipe de implantação.

	Preço

	Não há dúvida de que uma abordagem faça você mesmo usando uma plataforma low-code/no-code é muito mais barata do que a abordagem clássica com uma configuração de projeto padrão e uma consultoria externa.

	Alcance

	Uma abordagem de baixo código/sem código é adequada para implementar qualquer solução de negócios? A resposta é claramente não. É importante ter uma compreensão clara de onde é possível e onde não é. Empresas e organizações possuem diferentes tipos de sistemas de informação. Se estamos falando de sistemas de TI críticos para os negócios, a abordagem de baixo código/sem código provavelmente é impossível. Pense em um exemplo extremo de um sistema de TI controlando as operações em uma usina nuclear, geralmente um sistema altamente sofisticado com os mais altos padrões de confiabilidade e segurança possíveis. Ou um exemplo menos extremo poderia ser o principal sistema ERP de uma corporação - aqui, provavelmente veremos uma solução padrão de um fornecedor como SAP, Oracle ou Microsoft implementada por especialistas altamente qualificados.

	Então, qual é o escopo certo para uma abordagem low-code/no-code? Tentemos identificar alguns exemplos:

	
	• Uma empresa está executando uma solução de TI herdada, que não está planejada para ser substituída em um futuro próximo, mas a falta de flexibilidade impossibilita o uso dessa solução em trânsito, em um dispositivo móvel. Este é um caso de uso típico do mundo real, onde a abordagem low-code/no-code pode trazer benefícios rápidos. Você pode usar essa plataforma e criar o aplicativo móvel para seus usuários e, ao mesmo tempo, continuar usando a solução legada comprovada.

	• Uma empresa gostaria de progredir na transformação digital aproveitando os frutos mais antigos e automatizando alguns processos de negócios óbvios, como solicitações de folga, relatórios de viagens e despesas ou todo tipo de aprovação. Novamente, com low-code/no-code, você pode criar essas pequenas soluções rapidamente com pouco esforço e obter benefícios significativos.

	• Uma organização gostaria de começar a substituir processos de negócios baseados em papel por processos digitais.

	• Uma empresa gostaria de mudar de análises baseadas em Excel, onde cada funcionário apenas cria suas próprias análises, para uma solução analítica de autoatendimento mais centralizada, onde o trabalho de um indivíduo pode ser facilmente compartilhado com outros.



	Estes são apenas alguns exemplos de muitos, ilustrando o escopo correto de uma abordagem de baixo código/sem código.

	Então, qual é a sua opinião como usuário ou gerente de negócios interessado em acelerar a transformação digital em sua organização:

	
	• Adote uma plataforma low-code/no-code.

	• Garanta o suporte de gerenciamento e estabeleça um grupo inicial de especialistas internos – um centro de excelência, para facilitar a ampla adoção da plataforma.

	• Elabore estratégias, metas e métricas de sucesso para alcançar os melhores resultados usando a plataforma.

	• Estabeleça uma comunidade interna e garanta que oportunidades de treinamento e aprendizado estejam disponíveis.

	• Identifique casos de uso, frutos pendentes ou, em geral, todas as áreas em que a digitalização pode trazer mais benefícios e comece a criar soluções reais.

	• Promova o uso da plataforma para mais e mais cenários para alcançar uma saturação adequada para que a plataforma seja usada de maneira ideal para alcançar os resultados desejados.



	Para facilitar sua decisão, vamos juntos dar uma olhada em um dos líderes de mercado, a conhecida empresa Microsoft, e sua oferta de nuvem de baixo código/sem código chamada Microsoft Power Platform.

	Fundamentos da Power Platform

	Então, o que é realmente a Microsoft Power Platform? Em poucas palavras, é uma coleção de vários serviços em nuvem para criar aplicativos de negócios com a abordagem de baixo código/sem código. A Power Platform é uma das líderes de mercado, como você pode conferir, por exemplo, no Quadrante Mágico da Gartner para plataformas corporativas de aplicativos low-code ( https://powerapps.microsoft.com/en-us/blog/microsoft-is -a-leader-in-the-2021-gartner-magic-quadrant-for-enterprise-low-code-application-platforms/).

	A Power Platform pode ser usada para construir os seguintes tipos de soluções de negócios:

	
	• Aplicativos de negóciospara qualquer dispositivo - PCs, tablets e smartphones, e para usuários internos ou externos.

	• soluções de automação, automatizando processos em uma ampla gama de diferentes tipos de sistemas de TI, como nuvem moderna ou sistemas locais com uma API, sistemas de TI legados sem qualquer API ou até mesmo aplicativos de desktop padrão.

	• soluções analíticaspara analisar vários tipos de dados possíveis provenientes de diferentes fontes de dados.

	• Chatbots, estenda os aplicativos de negócios com um serviço de bate-papo baseado em IA.



	Os vários tipos de soluções de negócios podem ser ampliados com recursos como inteligência artificial, realidade aumentada ou Internet das Coisas (IoT).

	Vamos agora dar uma olhada mais de perto nos vários componentes que compõem a Power Platform.

	Componentes da plataforma de energia

	A Microsoft Power Platform em alto nível consiste nos seguintes componentes, conforme ilustrado no diagrama:
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	Figura 1.1:Estrutura da Plataforma de Potência

	Vamos agora dar uma olhada mais de perto nos componentes individuais da Power Platform.

	Microsoft Dataverse

	Microsoft Dataverseé o coração da Power Platform e, embora não seja muito visível para o usuário final, está conduzindo ou suportando quase todos os outros componentes da Power Platform. Em poucas palavras, o Microsoft Dataverse é o banco de dados relacional nativo da Power Platform e, ao mesmo tempo, uma plataforma de aplicativos abrangente para criar aplicativos de negócios. O Microsoft Dataverse está hospedando os seguintes recursos importantes para suas soluções de negócios:

	
	• O modelo de dados e os dados de negócios para determinados tipos de Power Apps.

	• O modelo de dados e dados para outros componentes do Power Platform, como aprovações do Power Automate, AI Builder ou Power Virtual Agents.

	• Recursos de automaçãocomo regras de negócios, fluxos de trabalho e muito mais.

	• Um modelo de segurança forte e flexível para implementar requisitos de autenticação complexos.



	Você verá muito mais detalhes sobre os recursos do Microsoft Dataverse posteriormente neste livro.

	aplicativos de energia

	aplicativos de energiaé uma coleção de três tecnologias usadas para criar aplicativos de negócios para os usuários finais. O resultado do nosso esforço com o Power Apps é um aplicativo de negócios que pode ser executado em um PC, tablet ou smartphone. Os Power Apps consistem nos três principais tipos de tecnologias a seguir:

	
		Aplicativos baseados em modelo, que é usado para criar aplicativos de negócios robustos e prontos para empresas usados principalmente em PCs. Esses aplicativos podem ser usados apenas por usuários internos de sua organização.

		Aplicativos de tela, que é usado para criar aplicativos específicos menores para dispositivos móveis. Esses aplicativos também são usados por usuários internos de sua organização.

		Aplicativos de portal, que é usado para construir aplicativos de negócios para partes externas, como clientes, parceiros, fornecedores, cidadãos ou pacientes. Basicamente, você pode criar aplicativos baseados na Web diretamente integrados ao Microsoft Dataverse, onde os dados de negócios selecionados podem ser facilmente compartilhados com terceiros.



	Vamos nos aprofundar nesses três tipos de aplicativos nos próximosCapítulo 2: Construindo Soluções Corporativas com Power AppseCapítulo 3: Habilitar Mobilidade e Integrar Parceiros com Power Appsdeste livro.

	Automação de energia

	Automação de energiaé novamente uma coleção de três tecnologias diferentes usadas para construir aplicativos cruzados e soluções de automação de tecnologia cruzada. O Power Automate pode ser usado para criar automação independente ou pode fazer parte de uma solução comercial geral quando combinado com o Power Apps. O Power Automate consiste nos três principais tipos de tecnologias a seguir:

	
	• fluxos de nuvem, que são usados para criar automação entre aplicativos e tecnologias cruzadas em sistemas de TI com uma API.

	• fluxos de área de trabalho,é uma tecnologia específica que se enquadra na categoria de produtos de software Robotic Process Automation (RPA). Com os fluxos de desktop, você pode criar automação em aplicativos herdados e de desktop sem API, onde nenhuma interface técnica pode ser criada.

	• Fluxos de processos de negócios, que são usados em Power Apps baseados em modelo para alterar o estilo de trabalho dos usuários de centrado em dados para centrado em processos.



	Mais detalhes sobre o Power Automate serão discutidos emCapítulo 4, Automatize processos com o Power AutomateeCapítulo 5, Use o Power Automate em clientesdeste livro.

	Power BI

	Power BIé uma coleção de serviços locais e na nuvem dedicados à criação de visualizações e soluções analíticas. O Power BI é capaz de se conectar a uma ampla variedade de bancos de dados de origem e sistemas de TI diferentes para obter os dados certos para as soluções necessárias. Com os dados brutos das fontes, você pode começar a consolidar seu modelo de dados futuro usando uma ferramenta poderosa chamada Power Query para trazer os dados para a estrutura necessária. Depois disso, você pode criar suas visualizações e as análises e insights necessários. A solução final pode ser consumida separadamente no portal do Power BI ou no aplicativo móvel, ou também pode ser integrada à sua solução de negócios baseada em Power Apps.

	Você aprenderá mais sobre o Power BI emCapítulo 6, Comece com o Power BIeCapítulo 7, Integrar análises com o Power BIdeste livro.

	Power Virtual Agents

	Power Virtual Agentsé um designer gráfico low-code/no-code para construção de chatbots. A tecnologia dos chatbots está crescendo constantemente em um ritmo acelerado, e cada vez mais trabalhos monótonos são substituídos por chatbots. O uso de chatbots em vez de humanos em determinados cenários não apenas economiza custos de mão-de-obra, mas também fornece uma funcionalidade previsível disponível 24 horas por dia. Os Power Virtual Agents permitem que você crie chatbots para públicos externos e internos porque seus chatbots podem ser integrados em uma variedade de canais, como sites, aplicativos móveis e assim por diante, usados pelo público, mas também no Microsoft Teams, que, em por sua vez, é um cenário para suporte aos usuários internos.

	Os Power Virtual Agents serão discutidos com mais detalhes emCapítulo 8, Bate-papo com Power Virtual Agentsdeste livro.

	Construtor de IA

	Construtor de IAé um exemplo típico de uma tecnologia complexa adotada com sucesso no mundo low-code/no-code. Os aplicativos de negócios de hoje exigem cada vez mais funcionalidade de inteligência artificial, e implementá-la de maneira tradicional requer IA profunda e experiência em desenvolvimento personalizado. O AI Builder remove esses bloqueadores de estradas, fornecendo uma ferramenta sem código para estabelecer modelos de IA e integrá-los aos seus aplicativos de negócios. O AI Builder oferece atualmente 17 modelos de IA diferentes, alguns dos quais já pré-treinados; outros devem ser treinados com seus próprios dados para alcançar a funcionalidade desejada. Depois de preparar um modelo de IA no AI Builder, ele pode ser facilmente integrado às suas soluções Power Apps ou Power Automate.

	Entraremos em detalhes do AI Builder emCapítulo 9, Traga inteligência com o AI Builderdeste livro.

	Conectores de dados

	Conectores de dados da Power Platformsão uma coleção de mais de 600 conectores, que facilitam a conexão a uma ampla variedade de diferentes sistemas e tecnologias de TI. A finalidade dos conectores de dados é ocultar a complexidade da conexão com as interfaces do sistema durante a criação de soluções Power Platform. Em vez de desenvolver componentes de interface com código, basta identificar o conector de dados correto para a tecnologia desejada e conectar usando apenas a configuração adequada. Os conectores de dados são usados especificamente ao criar aplicativos Power Apps/Canvas e fluxos de nuvem do Power Automate. Já mencionamos que existem - a partir de agora - mais de 600 conectores de dados disponíveis na Power Platform, mas esse número está crescendo constantemente e você pode esperar cerca de 10 a 15 novos conectores de dados chegando a cada mês.

	Os conectores de dados não são abordados especificamente em nenhum dos capítulos subsequentes, mas você aprenderá mais sobre as possibilidades nos capítulos que discutem o Power Apps e o Power Automate.

	Gateway de dados local

	O gateway de dados local é um componente de tecnologia usado para estabelecer um canal de comunicação seguro entre as soluções em nuvem da Power Platform e seu próprio data center local. O objetivo dessa tecnologia é facilitar a inclusão de seus próprios sistemas de TI locais, como bancos de dados, aplicativos de negócios e muito mais, nas soluções baseadas em Power Platform.

	O gateway de dados local pode ser usado nos seguintes cenários:

	
	• Um aplicativo Power Apps/Canvas precisa se conectar a sistemas de TI locais.

	• Uma solução de nuvem do Power Automate precisa se conectar a sistemas de TI locais.

	• Uma solução analítica do Power BI precisa aproveitar dados de bancos de dados locais ou aplicativos de negócios.

	• Você precisa criar uma automação híbrida que consiste em fluxos de nuvem e fluxos de desktop do Power Automate.

	• Você precisa importar dados de fontes de dados locais para o Microsoft Dataverse usando a ferramenta de importação chamada Dataflows.



	Você encontrará vários casos de uso e exemplos práticos de uso do gateway de dados local nos capítulos subsequentes deste livro.

	O desenvolvimento da fusão

	O Power Platform é um serviço de nuvem low-code/no-code, e a Microsoft está investindo pesadamente para tornar a plataforma cada vez mais adequada para os “fabricantes” ou “desenvolvedores cidadãos”. No entanto, quando a complexidade da solução de negócios necessária ultrapassa um determinado nível, o desenvolvimento personalizado pode ser necessário. Existem vários locais onde uma solução Power Platform pode ser estendida com desenvolvimento personalizado, como criar conectores de dados personalizados, código de automação personalizado para Dataverse ou estender a funcionalidade com integração com o Microsoft Azure. A Microsoft descreve essa abordagem como desenvolvimento de fusão, em que equipes de especialistas em negócios, desenvolvedores cidadãos e desenvolvedores profissionais de TI trabalham juntos para criar os recursos necessários da solução de negócios.

	Visão geral do licenciamento da Power Platform

	A Power Platform é uma solução em nuvem do tipo Software as a Service (SaaS). É comum licenciar esse tipo de solução usando uma taxa mensal por usuário/por produto. Para Power Platform, esse é o modelo de licenciamento básico; no entanto, a Microsoft ampliou recentemente as possibilidades de licenciamento para Power Platform também com um modelo baseado em consumo.

	Existem basicamente as seguintes possibilidades de licenciamento:

	
	• Licenciamento do Microsoft 365/Office 365

	• Licenciamento independente da Power Platform

	• Licenciamento do Dynamics 365

	• Licenciamento do Power BI

	• Testes da Power Platform

	• Plano de desenvolvedor do Power Platform

	• Licenciamento pré-pago (baseado no consumo) da Power Platform



	Vejamos mais de perto as possibilidades dos vários modelos de licenciamento.

	Observação: Observe que o licenciamento está sujeito a alterações frequentes, portanto, a versão mais atual do licenciamento do produto precisa ser considerada. Mais informações podem ser encontradas aqui: https://docs.microsoft.com/en-us/power-platform/admin/pricing-billing-skus

	Licenciamento do Microsoft 365/Office 365

	A Microsoft fornece alguns recursos limitados da Power Platform também como parte das várias licenças do Microsoft 365/Office 365.

	Os princípios fundamentais para este tipo de licenciamento são os seguintes:

	
	• É possível criar fluxos de Power Apps/Canvas Apps e Power Automate/Cloud.

	• É possível aproveitar todos os conectores de dados padrão. O grupo de conectores de dados padrão contém todos os conectores para os serviços do Microsoft 365/Office 365, juntamente com um número crescente de conectores de terceiros para vários serviços populares. O uso de conectores premium não é permitido com este modelo de licença.

	• É possível usar o Microsoft Dataverse em funcionalidade limitada para determinados planos de assinatura do Microsoft 365, especialmente para usar um tipo de ambiente específico do Microsoft Dataverse chamado “Padrão”. Você encontrará mais detalhes sobre os ambientes Power Platform emCapítulo 2, Construindo Soluções Corporativas com Power Appsdeste livro.

	• Além disso, é possível usar o Microsoft Dataverse for Teams em funcionalidade limitada para determinados planos de assinatura do Microsoft 365 para criar Power Apps/Canvas Apps, Power Automate/fluxos de nuvem e chatbots de Power Virtual Agents. Todos esses componentes da solução podem ser acessados apenas no Microsoft Teams.



	Observação: para obter mais detalhes sobre como usar o Microsoft Dataverse nas assinaturas do Microsoft 365/Office 365, consulte os seguintes recursos:

	https://docs.microsoft.com/en-us/power-platform/admin/pricing-billing-skus#dataverse-capabilities-with-microsoft-365-licenses

	https://docs.microsoft.com/en-us/power-platform/admin/about-teams-environment

	De um modo geral, as possibilidades de criar aplicativos de negócios são bastante limitadas com esse modelo de licença; para aproveitar todo o potencial da Power Platform, é necessária uma verdadeira Microsoft Power Platform.

	Licenciamento independente da Power Platform

	As opções de licenciamento autônomo do Power Platform oferecem mais recursos para aproveitar todos os serviços do Power Platform. Geralmente, existem as seguintes opções de licenciamento autônomo:

	
	• Power Apps por plano de aplicativo, que permite o uso de um único aplicativo do Power Apps por usuário.

	• Power Apps por plano de usuário, que permite o uso ilimitado do aplicativo Power Apps por usuário.

	• Power Automate por plano de usuário, que permite o uso ilimitado de fluxos de nuvem do Power Automate por usuário.

	• Power Automate por plano de fluxo, que permite o uso em toda a organização de um único fluxo de nuvem do Power Automate.



	Além desses tipos básicos de licença, vários componentes do Power Platform exigem licenças adicionais, especificamente:

	
	• portais de aplicativos de energia

	• Power Automate para desktop (o componente RPA no Power Automate)

	• Power Virtual Agents

	• Construtor de IA

	• Power BI (consulte os detalhes sobre o licenciamento do Power BI mais adiante neste capítulo)



	Para tornar as coisas ainda mais complexas, vários planos de licença permitem determinado uso de outros serviços do Power Platform, como uma licença do Power Apps também permite o uso do Power Automate e assim por diante.

	Licenciamento do Dynamics 365

	Microsoft Dynamics 365não pertence à Power Platform, pelo menos do ponto de vista do licenciamento. No entanto, os aplicativos de CRM, como Marketing, Vendas, Atendimento ao Cliente, Serviço de Campo e Operações de Projeto, são executados tecnologicamente no Power Platform. É por isso que é importante entender as opções de licenciamento também para esses produtos. O Dynamics 365 oferece licenciamento SaaS puro por usuário e mês, ou por outro KPI por mês de acordo com esta visão geral:

	
	• Dynamics 365 Sales, Dynamics 365 Customer Service, Dynamics 365 Field Service e Dynamics 365 Project Operations são todos licenciados com o modelo de licença por usuário/por meses

	• O Dynamics 365 Marketing oferece um modelo de licença combinado por aplicativo/mês e por contato de marketing/mês

	• Existem vários AddOns para os vários aplicativos do Dynamics 365, que são licenciados separadamente com diferentes modelos de licença



	Observação: para obter mais detalhes sobre como usar o licenciamento do Microsoft Dynamics 365, consulte os seguintes recursos:

	https://dynamics.microsoft.com/en-us/pricing/

	Você aprenderá mais detalhes sobre os aplicativos do Microsoft Dynamics 365 e os casos de uso típicos, onde esses aplicativos podem ser considerados no próximo capítulo deste livro.

	Licenciamento do Power BI

	Microsoft Power BIé uma tecnologia estabelecida, que costumava ser separada até ser colocada sob o guarda-chuva da Power Platform. No entanto, ainda existem diferenças tecnológicas significativas entre o Power BI e as outras partes da Power Platform, como você aprenderá nos capítulos seguintes deste livro.

	O modelo de licenciamento do Power BI é influenciado pelos recursos da tecnologia e consiste nas seguintes opções de licenciamento:

	
	• Power BI Gratuito, que é gratuito e permite acesso limitado apenas ao consumidor ao conteúdo

	• Power BI Pro, que permite a criação e publicação de conteúdos

	• Power BI Premium por usuário, que permite a criação de conteúdo avançado, como relatórios paginados, usando IA avançada, fluxos de dados e alguns outros recursos avançados

	• Power BI Premium por capacidade, que é o nível de licenciamento mais alto, oferece todos os recursos disponíveis do Power BI em uma infraestrutura de nuvem dedicada



	Observação: para obter mais detalhes sobre como usar o licenciamento do Microsoft Power BI, consulte os seguintes recursos:

	https://powerbi.microsoft.com/en-us/pricing/

	Para o Power BI, também existem algumas opções de licenciamento cruzado, em que outras licenças do Power Platform permitem o uso limitado do Power BI.

	Testes da Power Platform

	Testes da Power Platformsão uma opção fácil e gratuita para testar os recursos da Power Platform por um período de tempo limitado. Você pode ativar facilmente uma licença de avaliação e criar um ambiente Power Platform em poucos minutos. As avaliações do Power Platform podem ser usadas por um período de 30 dias, após o qual expiram. Além disso, é possível estender mais uma vez o tempo de vida de um ambiente de avaliação por mais 30 dias. Os testes do Power Platform não têm limitações sérias, então você pode usar esta opção para se familiarizar com tudo o que lhe interessa.

	Plano de desenvolvedor do Power Platform

	Outra opção interessante de licenciamento gratuito é a licença do plano de desenvolvedor do Power Platform. Este tipo de licença possibilita a criação gratuita de um único ambiente Power Platform permanente. A única limitação séria é que o ambiente pode ser usado apenas por um único usuário - o criador do ambiente.

	Observação: Observação: Para obter mais detalhes sobre o licenciamento do Plano de Desenvolvedor da Power Platform, consulte os seguintes recursos:

	https://powerapps.microsoft.com/en-us/developerplan/

	O objetivo deste ambiente é aprender e testar vários recursos do Power Platform, porém, não executar aplicativos de produção.

	Licenciamento pré-pago (baseado no consumo) da Power Platform

	O modelo de licenciamento mais recente da Power Platform é a licença pré-paga. Este modelo de licença é dedicado a clientes da Microsoft que já possuem uma assinatura do Microsoft Azure, pois a cobrança do uso da Power Platform é baseada no consumo e faz parte da cobrança do Microsoft Azure.

	Observação: para obter mais detalhes sobre o licenciamento pré-pago da Power Platform, consulte os seguintes recursos:

	https://docs.microsoft.com/en-us/power-platform/admin/pay-as-you-go-overview

	Este tipo de licença é adequado para clientes com grande número de usuários, onde se espera que os aplicativos e fluxos da Power Platform sejam usados com pouca frequência, de modo que um licenciamento SaaS padrão seria mais caro.

	Resumo

	O licenciamento da Power Platform é muito complexo e, para a implementação completa da plataforma em uma organização, especialmente uma grande organização, seria apropriada uma análise completa das opções de licenciamento e uma análise de ROI do modelo de licenciamento selecionado.

	Requisitos do sistema da plataforma de energia

	Microsoft Power Platform é uma solução de nuvem com poucas exceções. Portanto, os requisitos do sistema para usá-lo são bastante simples:

	
	• Para usar qualquer componente do Power Platform em um PC, você precisa de uma conexão com a Internet e um dos navegadores da Web suportados: Microsoft Edge, Google Chrome ou Mozilla Firefox.

	• Para usar qualquer componente da Power Platform em um computador Mac, você precisa de uma conexão com a Internet e um dos navegadores da Web suportados: Apple Safari ou qualquer um dos três navegadores da Web mencionados anteriormente.

	• Para usar aplicativos em um dispositivo móvel (tablet ou smartphone), você precisa de um aplicativo Power Apps Mobile, disponível gratuitamente em todas as plataformas (Android, iOS e Microsoft). Este aplicativo hospedará seus Power Apps (conduzido por modelo e tela). Os portais do Power Apps serão executados usando o navegador móvel

	• Para usar fluxos em um dispositivo móvel, você precisa de um aplicativo Power Automate Mobile e outros detalhes são os mesmos do Power App Mobile.

	• Para usar o Power BI em um dispositivo móvel, você precisa de um aplicativo Power BI Mobile e outros detalhes são os mesmos do Power App Mobile.

	• Para usar os aplicativos do Microsoft Dynamics 365 em um dispositivo móvel, você precisa de um Dynamics 365 para telefones ou Dynamics 365 para tablets.

	• Para determinados recursos de seus aplicativos baseados em modelo, produtos do Microsoft Office (Microsoft Word, Microsoft Excel e Microsoft Outlook) podem ser necessários.



	Observação: para obter mais detalhes sobre os requisitos do sistema Power Platform, consulte os seguintes recursos:

	https://docs.microsoft.com/en-us/power-platform/admin/online-requirements

	Para oferecer suporte a alguns dos recursos específicos do Power Platform, os seguintes componentes locais são necessários:

	
	• Você precisa da ferramenta Power Automate Desktop para desenvolver e executar fluxos de desktop (RPA). A ferramenta pode ser baixada diretamente do portal Power Automate, que será apresentado na próxima seção deste capítulo.

	• Você precisa da ferramenta On-Premises Data Gateway para permitir uma conexão segura e confiável entre os componentes de nuvem do Power Platform e seus sistemas de TI locais; se você precisar integrá-los aos seus fluxos de Power Apps, Power Automate ou soluções do Power BI. Essa ferramenta também pode ser baixada diretamente do portal Power Automate.

	• Você precisa da ferramenta Power BI Desktop para criar soluções Power BI. Você pode baixar e instalar a ferramenta na Microsoft Store (para Windows 10 ou 11) ou como um arquivo de instalação independente.



	Você aprenderá os detalhes sobre como usar as ferramentas mencionadas ao longo de sua jornada na Power Platform nos capítulos subsequentes deste livro.

	Como começar com a Power Platform

	Agora, depois de ter uma primeira impressão da Power Platform, é o momento certo para começar algo prático. Este livro está repleto de exemplos práticos e comprovados, e gostaríamos de incentivá-lo a fazer todos os exercícios práticos porque acreditamos fortemente no método de aprender fazendo.

	Nesta seção, apresentaremos as ferramentas necessárias para os primeiros passos, juntamente com uma descrição de como você pode acessá-las.

	Ferramentas da plataforma de energia

	Para seus experimentos práticos com a Power Platform, você precisará das seguintes ferramentas:

	
	• Centro de administração da plataforma de energia

	• Portal do Criador

	• Portal de automação de energia

	• Power Automate Desktop

	• Gateway de dados no local

	• Área de Trabalho do Power BI

	• Microsoft SQL Server (avançado)

	• MySQL (avançado)



	Vamos agora descrever com mais detalhes para que servem as ferramentas anteriores e como obter acesso:

	Centro de administração da plataforma de energia

	O centro de administração do Power Platform é um portal para administradores, usado para tarefas como criar ou excluir ambientes do Power Platform, definir várias configurações dos ambientes, criar backups de ambientes, restaurar ambientes de backups e muito mais.

	Para o propósito deste livro, usaremos o Power Platform Admin Center apenas para criar alguns ambientes; precisaríamos de exemplos práticos.

	O Power Platform Admin Center tem a seguinte URL: https://admin.powerplatform.microsoft.com/

	Portal do Criador

	O Maker Portal é a principal ferramenta usada para construir soluções Power Platform, e é usado para criar e trabalhar com soluções Power Platform, estender o Dataverse, criar aplicativos, fluxos e assim por diante. Passaremos muito tempo usando essa ferramenta nos capítulos subseqüentes deste livro.

	O Portal do Maker tem a seguinte URL:https://make.powerapps.com/

	Portal do Power Automate

	O portal do Power Automate é especificamente dedicado ao trabalho com o Power Automate. Embora parte da funcionalidade do Power Automate também esteja disponível no Maker Portal, alguns recursos específicos estão disponíveis apenas neste portal dedicado.

	Você também pode baixar as duas ferramentas de área de trabalho a seguir diretamente do portal Power Automate:

	
	• Área de trabalho automatizada de energia

	• Gateway de dados local



	O portal do Power Automate tem a seguinte URL:

	https://make.powerautomate.com

	Por favor, adie a instalação das duas ferramentas de desktop mencionadas até chegarCapítulo 4, Automatize processos com o Power Automatedeste livro, pois após a instalação, é necessária uma configuração de acompanhamento.

	Área de Trabalho do Power BI

	O Power BI Desktop é usado para criar soluções do Power BI antes de serem implantadas na nuvem do Power BI. A ferramenta pode ser baixada e instalada usando uma das duas formas possíveis:

	
	• Instalação da Microsoft Store (para Windows 10 ou 11). Para acessar diretamente a instalação da ferramenta na loja, use o seguinte URL:https://aka.ms/pbidesktopstore

	• Uma instalação



	
	Microsoft SQL Server (avançado)

	
	
		Navegue até a seguinte página da Web: https://www.microsoft.com/en-us/sql-server/sql-server-downloads

		Localize a versão do produto “Desenvolvedor” e baixe o arquivo de instalação em seu PC local. A versão do desenvolvedor é gratuita.

		Navegue até a seguinte página da Web, contendo a documentação de instalação: https://docs.microsoft.com/en-us/sql/database-engine/install-windows/install-sql-server?view=sql-server-ver15

		Inicie a instalação usando o arquivo de instalação baixado e selecione o tipo de instalação “Básica”. Siga as etapas de instalação para instalar uma instância local do SQL Server em seu PC. Consulte a documentação de instalação caso algo não esteja claro. Não se esqueça de anotar todas as configurações e credenciais definidas durante a instalação.



	MySQL (avançado)

	
	
		Navegue até a seguinte página da Web:https://dev.MySQL.com/downloads/installer/

		Selecione seu sistema operacional e clique em Download ao lado do arquivo de instalação com o nome “MySQL-installer-web-community-8.0.28.0.msi”.

		Na próxima página, confirme “Não, obrigado, basta iniciar meu download” para baixar o arquivo de instalação.

		Navegue até a seguinte página da Web que contém a documentação de instalação:https://dev.MySQL.com/doc/refman/8.0/en/MySQL-installer.html

		Inicie a instalação usando o arquivo de instalação baixado e siga as etapas de instalação para instalar uma instância MySQL local em seu PC. Consulte a documentação de instalação caso algo não esteja claro. Não se esqueça de anotar todas as configurações e credenciais usadas durante a instalação.
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